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Resumo
O experimento foi conduzido com objetivo de avaliar os diferentes componentes de
produção da cultura do milho, variedade IPR 114, quando submetidos a adubações com
resíduos orgânicos oriundos da poda de árvores do município de Londrina - PR e com adubos
inorgânicos. O delineamento experimental foi em blocos inteiramente casualizados e os
tratamentos foram distribuídos em um arranjo fatorial 4x2, com três repetições, em que os
fatores foram 4 doses de resíduos orgânicos (O, 15, 30 e 45 Mg ha'1) e dois níveis de adubação
inorgânica (com e sem). A adubação inorgânica quando empregada correspondeu à aplicação
de 160, 60 e 40 kg ha'1 de N, P20S e KzO, respectivamente. Foram avaliadas as seguintes
variáveis: produtividade, massa de grãos, altura da inserção da 1a espiga, altura da planta e
prolificidade. Todas as variáveis foram significativamente influenciadas pelos tratamentos
testados e seus valores foram maiores nos tratamentos que receberam adubação inorgânica.
Altura de planta foi a única variável que teve seus valores aumentados em função da aplicação
de doses de resíduos orgânicos.
Abstract
The objective of the study was to evaluate the different com crop production
components, variety IPR 114, when submitted to organic (residues deriving from the urban trees
pruning) and inorganic fertilization. The experimental design was a randomized blocks where
the treatments were distributed in a 4x2 factorial with three replications, which the factors were
4 levels of organic residue (O, 15, 30 and 45 Mg ha'1) and two levels of inorganic fertilization
(with and without). The inorganic fertilization when used, it corresponded to the application of
160,60 and 40 kg ha'1 of N, P20S and KzO, respectively. It was evaluate the following variables:
crop production, 1000 grain mass, height of the first spike insertion, height of the plant and
proliferation power. Ali the variables were significantly influenced by the tested treatments. The
highest values for these variables were obtained in inorganic fertilization treatments. The plants
height was the only variable that had it values increased in function of the application of doses
of organic residue.
Introdução
Os cereais constituem a base da alimentação humana, contribuindo com a metade do
consumo diário de energia e proteinas da espécie humana (Young & Pellett 1994). °milho, por
sua vez, é o cereal mais consumido pela maioria das populações de vários países da América
Latina, África e Ásia, constituindo-se a principal fonte energético-protéica desses povos
(National Research Council 1988, Bressani 1991).° Estado do Paraná é o maior produtor de milho do Brasil com 23,9% do total de 39,6
milhões de toneladas produzidas na primeira safra e 35,7% do total estimado de 18,2 milhões
de toneladas para a segunda safra em 2008. (IBGE, 2008)
A crescente demanda mundial por cereais como o milho, tanto para consumo humano
ou animal e ultimamente para produção de biocombustiveis, pressiona os meios de produção a
aumentarem a produtividade das culturas e o uso racional das terras agricultáveis, a fim de
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abastecerem os mercados consumidores sem destruir a integridade física, química e biológica
do solo.
A cultura do milho possui alto potencial produtivo, alcançando 10 Mg ha" de grãos, no
Brasil, em condições experimentais e por agricultores que adotam tecnologias adequadas
(Carvalho et ai, 2004)
Nas cidades, os restos de poda das árvores têm se tornado um problema. O
aproveitamento agrícola destes resíduos na forma de composto ou in natura tem sido apontado
como uma destinação adequada para os mesmos. Além dos benefícios econômicos e sociais,
é uma forma racional de aproveitamento de resíduos orgânicos que apresenta baixo impacto
ambiental (Kiehl, 1985). Diversos autores têm demonstrado que a utilização de adubação
química contribui para o aumento da produtividade e de componentes da produção na cultura
do milho (Gomes, 1995).
Esse trabalho foi conduzido com o objetivo de avaliar os efeitos de doses de resíduos
orgânicos e adubação inorgânica sobre a produtividade e os componentes de produção da
cultura do milho na região de Londrina, PR.
Material e Métodos
Foi conduzido um experimento, na fazenda escola da Universidade Estadual de
Londrina - (Londrina/PR - 23° 19' S; 51°11' W) em área de Latossolo Vermelho eutroférrico
utilizando a aplicação superficial de resíduos de poda. O delineamento experimental foi em
blocos inteiramente casualizados e os tratamentos foram distribuídos em um arranjo fatorial
4x2, com três repetições, em que os fatores foram 4 doses de resíduos de poda (O, 15, 30 e 45
Mg ha-'), e dois níveis de adubação química (ausência e presença). A adubação química
empregada correspondeu à aplicação de 160, 60 e 40 kg ha' de N, P20S e K20,
respectivamente. Os resíduos orgânicos utilizados foram obtidos da trituração de ramos de
poda de árvores da cidade de Londrina-PR, e apresentava as seguintes características: relação
carbono/nitrogênio (C/N) = 52/1, matéria orgânica resistente (MOR) = 33%, demanda química
de oxigênio (OQO) = 1109 mg g". Os resíduos foram aplicados no solo em setembro de 2006,
cultivando-se a sucessão milho - feijão - milho, utilizando-se nesse trabalho os dados da última
safra de milho. Como planta teste foi utilizada a variedade de milho IPR 114. Aos 55 dias após
a emergência das plantas (inicio do florescimento), folhas opostas e abaixo das espigas de 15
plantas foram colhidas, lavadas, secadas e analisadas quimicamente para determinação dos
teores de N seguindo a metodologia descrita em Malavolta et aI. (1997). As outras variáveis
avaliadas foram: altura de planta (m), altura da inserção da primeira espip'a (m), prolificidade
(n° de espigas/n° de plantas), massa de 1000 grãos, produtividade (kg ha' ) corrigida para 13%
de umidade nos grãos. Os dados obtidos foram submetidos a análises de variância,
comparando-se as médias pelo teste de Tukey a 5% ou ajustados a equações de regressão.
Resultados e Discussão
Os resultados da Tabela 1 indicam que a variedade de milho IPR 114 respondeu a
adubação inorgânica com N, P20S e K20 com aumento da produtividade em relação às
parcelas não adubadas. Entretanto, a produtividade obtida ficou abaixo da média esperada
para esta variedade na região de Londrina-PR que é de 8.546 kg ha-' (IAPAR, 2002). Segundo
Büll e Cantarella (1993), o nitrogênio é um dos elementos que apresenta os maiores efeitos no
aumento da produção de grãos de milho, por ser o nutriente extraído e exportado em maior
quantidade pela cultura. Resultados obtidos por Araújo et aI. (1999) indicam relação linear para
as doses deste nutriente na produtividade de milho. Na figura 1 são apresentados os teores
foliares de N, pode-se observar que o teor reduziu linearmente com o aumento das doses de
resíduos orgânico.
Tabela 1. Produtividade do milho variedade IPR 114, cultivado com e sem adubação inorgânica
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Mesmo tendo sido cultivado feijão anteriormente ao milho, não foram observados
benefícios significativos para a cultura do milho. Apesar de decrescentes, as variações
ocorreram dentro de uma faixa de teores foliares de N que podem ser considerados adequados
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Figura 1. Teores foliares de N em função das doses de resíduo orgânico
A massa de 1000 grãos, a altura de inserção da 1a espiga, a altura de planta e a
prolificidade também foram afetadas pela utilização dos adubos (Tabela 2). A altura de plantas
foi à única variável que além de responder à adubação química também respondeu a adição
crescente de resíduos orgânicos ajustando-se ao modelo linear (Figura 2).
Tabela 2. Massa de 1000 grãos, altura de inserção da P espiga, altura de planta e prolificidade
do milho variedade IPR 114, cultivado com e sem adubação inorgânica na região de Londrina,
PR
Adubação Massa de 1000 Altura de inserção Altura de planta
Inorgânica grãos (g) da 1" espiga (m) (m)
Com Adubo 389 a 0,91 a 1,90 a
Sem Adubo 363 b 0,74 b 1,60 b
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Figura 2. Altura de planta de milho IPR 114 em função das doses de resíduos orgânicos
Os maiores valores médios para estas variáveis foram observados quando se utilizou a
adubação inorgânica. Para a altura de plantas e da 1a espiga os resultados são semelhantes
àqueles obtidos por Mendonça et aI. (1999). Entretanto, Lucena et aI. (2000), observaram que
a adubação química com N e P20S não influenciou significativamente a altura das plantas.
Segundo Cruz et aI. (2008), a massa de 1000 grãos é uma característica influenciada pelo
genótipo, pela disponibilidade de nutrientes e pelas condições climáticas durante os estádios
de enchimento dos grãos. Este componente de acordo com Ulger et aI. (1995), tem alta
dependência da absorção de N pelo milho, que atinge seu ponto de máximo no período
compreendido entre o início do florescimento e o início da formação de grãos (Amon. 1975). A
resposta à adubação inorgânica para massa de 1000 grãos também foi similar aos resultados
obtidos por Mendonça et al.(1999), confirmando a importância da adubação, especialmente a
nitrogenada. Quanto à prolificidade, as plantas de milho que receberam adubação inorgânica
apresentaram desempenho superior àquelas não adubadas, o que está de acordo com os
resultados obtidos por Gomes (1995), que avaliando o efeito da aplicação de adubos
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inorgânicos e orgânicos em diferentes doses, observou maior aumento da prolificidade e da
altura de plantas para os tratamentos com adubação inorgânica.
Conclusões
A aplicação isolada de resíduos organlcos não alterou a produtividade, massa de
grãos, altura de inserção da 1a espiga e prolificidade das plantas de milho.
O aumento gradativo nas doses de resíduos orgânicos conferiu maior altura às plantas.
Plantas adubadas inorganicamente apresentaram maiores valores médios para as
variáveis produtividade, massa de grãos, altura de inserção da 1" espiga, altura de planta e
prolificidade.
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